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Continuando nosso trabalho de levantamento da ictiofauna de Minas Ge

rais, registramos aqui a ocorrência de auas espécies pertencentes isfamflias Cha 

raci dae e Parodonti dae - Characi ai um etneos toma Cope, 1 &71 e Aparei odon pi r as-

sunungae Campos, 1 ~4i> cujas localidades tfpicas são, respectivamente, Rio' 

A~byiacu e Rio Nogi-Guaçu. A distribuição geogrifica, que estava limitada no pr! 

meiro caso ao Alto Amazcinas e no segundo ao Rio Mogi-Guaçu, em São Paulo, ji po-

d~ ser ampliada para o estado ae Ninas Gerais, muito embora, o Rio Mogi-Guaçu e 

o Rio Grande façam parte da mesma bacia, a espécie em causa não havia atê então' 

sido assinalada em iguas mineiras. 

A espécie Characidium etheostoma foi assinalada no Rio do Peixe, no ' 

municfpio de São Roque de Minas. O exemplar acnava-se nadando bem próximo da ma! 

geme foi capturado ao se passar a peneira junto a vegetação que submergia nas' 

ãguas marginais. O material de Apareiodon pirassunungae foi capturado na conflu

ência do Ribeirão da Estação com o Rio Jacaré, no municfpio de Cana Verde e no ' 

Rio Grande, municfpio de Macaia, NG. 

• Em regime de dedicação exclusiva (COPERTIDE) 
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Limitamo-nos a descrever sumariamente o material da primeira espécie~ 

citada, pois o segundo jã foi bem caracterizado em trabalhos anteriores, tanto' 

por Amaral Campos (1945) como por Haroldo Travassos (1959). 

Material estudado: MHNI 073 - Characidium etheostoma Cope, 1 871 /Rio 

do Peixe - são Roque de Minas - MG I Sérgio Ypiranga Pinto & Vitõria Brant col. I 

261811 971 1 Sérgio Ypiranga Pinto det. 10 I 1 971. MHNI 084- Apareiodon R!!!!
sunungae Cmpos, 1 945 1 Barra do Ribeirão da Estação com Rio Jacaré- Ponte so

bre o Rio Jacaré- Município de Cana Verde - MG I Julio Martins col. 51411 969 I 

Vitõria Brant Ribeiro det. 231211 972. MHNI 085 - Apareiodon pirassunungae Cam -

pos, 1 945 1 Rio Grande- Macaia- MG I Julio Martins col. 1311011 968 I Vitõria 

Brant Ribeiro det. 23/211 972 . 

Characidium etheostoma Cope, 1 871 

De pequeno porte e corpo alongado por escamas do tipo ciclÕide. A Ca

beça é grande, cõnica e ligeiramente deprimida do espaço interorbital atê a ~eg! 

ão occipital ; olhos laterais e bem desenvolvidos, com diâmetro igual ao compri -

mento do focinho. Narinas duplas, boca anterior de corte reto, dentes pequenos e 

numerosos do tipo cilindrocõnico. O osso maxilar é saliente e a região opercular 

se apresenta bem desenvolvida, porém formada por ossos frágeis; a abertura oper

cular é ampla. 

Apresenta nadadeiras fortes e bem desenvolvidas, o que denota ser bom 

nadador, com exceção da adiposa que é bastante pequena. A nadadeira dorsal, cuja 

membrana interradial é pigmentada de castanho, conta com 10 raios; as peitorais' 

com 14, igualmente pigmentados; as nadadeiras ventrais possuem 9 raios, que são' 

bem menos pigmentados do que as anteriores; a anal possui 7 raios remificados e' 

é pouco pigmentada; a caudal com 21 raios é ligeiramente pigmentada com a base ' 

escamosa, apresenta-se falcada com os lobos bem distintos. A adiposa é de pigme~ 

tação bastante intensa com margem ligeiramente franjada. 

A linha lateral é reta e estã localizada aproximadamente na metade da 

altura do corpo, correndo desde o ângulo superior do opérculo até a base da cau-
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dal. Suas escamas são de tamanho igual as demais, apenas, possuem uma concentra

ção maior de pigmento, o que escurece bastante a região da linha lateral. 

O exemplar apresenta cor amarelo-palha com 10 barras transversais cas 

tanhas mais escuras na região dorsal e esmaecendo na região ventral; a parte su

perior da cabeça e escura e a região opercular prateada. Cabe-nos lembrar que o' 

espécime acha-se conservado em ãlcool. 

O perfil ventral apresenta-se reto até o início da anal, quando, en

tão, faz uma ligeira ascenção para atingir o pendÜnculo; o perfil dorsal é suav~ 

mente arqueado até o início da dorsal, quando, também, hã um maior aclive para ' 

logo apôs descer reto até a caudal. 

S UI~MARY 

Iv this paper the authors presents two new records for Characidium 

etheostoma Ccrpe, 1 871 and Apareiodon pirassunungae Campos, 1 945 in the ~linas' 

Gerais State, llrazil, anda brief description of the first species in presented' 

for a best knowledge. 
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